
Leis do Marketing Digital para Advogados

Capítulo 1: Introdução

No eBook anterior, exploramos a relevância do marketing digital para advogados,
destacando as oportunidades e desafios desse cenário em constante evolução. Agora, é
necessário entender como alinhar essas estratégias com as diretrizes estabelecidas pelo
PROVIMENTO N. 205/2021.

Este documento estabelece os parâmetros para uma atuação ética e responsável no
mundo digital. Neste eBook, nosso objetivo é decifrar e aplicar essas diretrizes, garantindo
que suas ações de marketing não apenas atendam às demandas do mercado, mas também
respeitem integralmente o código de conduta profissional.

Com as ferramentas e informações corretas, você estará bem preparado para
navegar com confiança no mundo do marketing jurídico digital, mantendo a integridade e o
profissionalismo em primeiro lugar.

Vamos dar o próximo passo juntos?

Capítulo 2: O Marketing Jurídico no Contexto do PROVIMENTO
N. 205/2021

No mundo moderno, o marketing deixou de ser uma opção para se tornar uma
necessidade. Para os profissionais de direito, isso não é diferente. Mas, como em muitos
aspectos da profissão, existe uma responsabilidade adicional: a de garantir que as ações
estejam alinhadas com os padrões éticos e profissionais estabelecidos.

O PROVIMENTO N. 205/2021 reconhece a necessidade inerente dos advogados de
se adaptarem à era digital e fazerem uso das ferramentas de marketing disponíveis. Esta
permissão, no entanto, vem com diretrizes específicas para garantir a manutenção da
dignidade e integridade da advocacia. A mensagem é clara: você pode e deve promover
seus serviços, mas sempre com discrição, sobriedade e foco em informar, e nunca em
vender de forma agressiva.

Conceitos Chave a Serem Considerados

Publicidade Ativa: Trata-se de qualquer forma de promoção direta dos serviços de
advocacia. O provimento estabelece restrições claras, como a proibição de garantir
resultados ou usar técnicas de venda agressiva.

Publicidade Passiva: Refere-se a formas indiretas de marketing, como ter um site
ou perfil profissional nas redes sociais. Ainda que mais sutil, esta forma de publicidade
também deve seguir diretrizes claras para garantir a ética profissional.



Captação de Clientela: Uma das maiores preocupações do provimento é garantir
que os advogados não adotem práticas agressivas ou antiéticas para atrair clientes. Isso
significa que, enquanto é permitido informar sobre seus serviços, promessas de resultados
ou técnicas de venda agressivas são expressamente proibidas.

Em resumo, o provimento não está aqui para limitar sua capacidade de crescer e promover
sua prática jurídica, mas sim para garantir que este crescimento aconteça de forma ética e
responsável. Ao compreender e adotar suas diretrizes, você não apenas protegerá sua
reputação, mas também fortalecerá a confiança do público na profissão jurídica.

Capítulo 3: Diretrizes Gerais para o Marketing Jurídico Digital

A transição para o marketing digital trouxe uma miríade de oportunidades para os
advogados expandirem sua visibilidade e alcançarem um público mais amplo. No entanto,
essa transição também trouxe consigo a necessidade de uma abordagem mais cuidadosa,
especialmente para uma profissão regida por princípios éticos e profissionais rigorosos.

O provimento reconhece essa realidade e, em resposta, estabelece diretrizes
específicas que orientam a conduta dos advogados no mundo digital. Vamos entender
melhor essas diretrizes:

O que é Permitido:

1. Publicidade Informativa: Os advogados podem divulgar informações sobre si
mesmos, seus serviços e suas realizações, desde que a informação seja verdadeira,
relevante e não enganosa.

2. Presença Online: É permitido ter um site, blog ou perfil em redes sociais, desde
que o conteúdo seja primordialmente informativo e não promocional.

3. Participação em Eventos Online: Advogados podem participar de webinars,
podcasts, vídeos ao vivo e outros formatos digitais, desde que o conteúdo seja educacional
e não promova diretamente seus serviços.

4. Anúncios Pagos: Os advogados podem fazer uso de anúncios pagos em
plataformas digitais, desde que o anúncio seja claro, transparente e não faça promessas de
resultados.

O que é Vedado

1. Promessas de Resultados: Em qualquer forma de marketing digital, é proibido
garantir ou prometer resultados. Cada caso é único, e fazer tais promessas pode ser
enganoso para os clientes em potencial.



2. Abordagem Direta de Clientes em Potencial: Os advogados não podem
abordar diretamente clientes em potencial, seja através de mensagens privadas, e-mails
não solicitados ou outras formas de comunicação direta.

3. Conteúdo Enganoso: Qualquer informação que possa induzir ao erro, seja sobre
os serviços oferecidos, taxas, experiência ou outros, é estritamente proibida.

4. Ostentação: O marketing não deve ser utilizado como meio de ostentação, seja
sobre sucessos profissionais, ganhos financeiros ou qualquer outra forma que possa
parecer exagerada ou não profissional.

É essencial entender que as regras não buscam limitar a presença digital dos
advogados, mas sim garantir que essa presença reflita a dignidade, integridade e
profissionalismo que são fundamentais para a advocacia. Ao seguir estas diretrizes, os
advogados podem aproveitar as vantagens do marketing digital enquanto mantêm a
confiança e o respeito de seus clientes e colegas de profissão.

Capítulo 4: Desmistificando Preocupações e Pontos de Dor

A entrada da advocacia no mundo digital, embora repleta de oportunidades, também
trouxe consigo uma série de preocupações. Muitos advogados temem que a adoção de
estratégias de marketing digital possa comprometer a integridade de sua prática ou que
possam, inadvertidamente, violar diretrizes éticas. O provimento foi estabelecido justamente
para abordar e aliviar essas preocupações.

Preocupações Comuns dos Advogados

1. Comprometimento da Imagem Profissional: Há uma preocupação generalizada
de que a promoção ativa possa diminuir a seriedade da profissão.

2. Ultrapassar Limites Éticos: Muitos advogados têm receio de, mesmo sem
intenção, cruzar linhas éticas ao promover seus serviços.

3. Avaliações Negativas e Reputação Online: A exposição digital traz consigo o
risco de críticas e avaliações negativas.

4. Investimento Sem Retorno: A falta de familiaridade com o marketing digital faz
com que muitos advogados vejam isso como um investimento arriscado.

Como o PROVIMENTO N. 205/2021 Aborda Essas Preocupações

1. Definindo Diretrizes Claras: Ao estabelecer o que é permitido e o que é vedado,
o provimento proporciona uma estrutura que permite aos advogados promoverem-se com
confiança.

2. Enfatizando a Informação sobre a Promoção: Ao focar em conteúdo
informativo em vez de promocional, os advogados podem manter a dignidade da profissão
enquanto informam o público.



3. Promovendo a Transparência: O provimento encoraja a clareza em todas as
comunicações, garantindo que os potenciais clientes tenham informações corretas e
transparentes.

Dicas para Superar Barreiras

1. Educação Continuada: Mantenha-se atualizado sobre as diretrizes e tendências
do marketing digital para a advocacia. O conhecimento é sua principal ferramenta. Além
disso, contar com a expertise de um profissional de marketing pode fornecer insights
valiosos sobre como interpretar e aplicar essas tendências em sua prática.

2. Foco no Valor, Não na Venda: Concentre-se em demonstrar seu valor e
expertise, em vez de tentar "vender" seus serviços. Um profissional de marketing pode
ajudá-lo a construir e comunicar essa proposta de valor de forma eficaz, garantindo que sua
mensagem ressoe com o público-alvo.

3. Receba Feedback: Peça feedback de colegas e clientes para entender como sua
estratégia de marketing digital é percebida.

4. Adapte-se e Evolua: O mundo digital está em constante mudança. Esteja
disposto a adaptar e refinar sua estratégia conforme necessário. Com o suporte de um
especialista em marketing, você pode navegar por essas mudanças com confiança,
garantindo que sua estratégia permaneça atualizada e eficaz.

Ao abordar o marketing digital com uma mentalidade informada e ética, os
advogados podem aliviar suas preocupações e aproveitar as oportunidades que a era digital
oferece. Com as diretrizes do provimento como seu guia, você pode avançar com
confiança, sabendo que está promovendo sua prática de uma maneira que reflete os mais
altos padrões da advocacia.

Capítulo 5: Aplicando o PROVIMENTO N. 205/2021 na Prática

Navegar pelo universo do marketing digital requer não apenas conhecer as
ferramentas e estratégias disponíveis, mas também entender como aplicá-las dentro das
diretrizes estabelecidas para nossa profissão. Com o PROVIMENTO N. 205/2021 como
guia, vamos explorar como suas diretrizes se aplicam a algumas das estratégias digitais
mais populares.

Anúncios

Anúncios online são uma forma poderosa de alcançar um público-alvo específico.
No entanto, para os advogados, é crucial que esses anúncios mantenham um tom



informativo e não promocional. Por exemplo, um anúncio pode destacar áreas de
especialização, como "Especialista em Direito de Família", mas deve evitar promessas
como "Garantimos a melhor solução para seu divórcio". Além disso, os anúncios não devem
fazer comparações diretas com outros advogados ou escritórios, nem usar linguagem que
possa ser interpretada como indução ao litígio. Lembre-se de que a chave é informar, não
vender.

Instagram

O Instagram é uma plataforma visual que permite uma conexão mais pessoal com o
público. Advogados podem usar o Instagram para compartilhar insights sobre a profissão,
atualizações sobre legislação, e até mesmo um pouco sobre sua rotina diária, humanizando
a profissão. No entanto, há limitações a serem observadas. Ostentação, seja de sucesso
profissional ou bens pessoais, é desencorajada. Além disso, enquanto é permitido
compartilhar informações sobre casos (desde que não violem a confidencialidade do
cliente), é importante evitar qualquer linguagem que possa ser interpretada como uma
garantia de resultado. Por exemplo, em vez de postar "Vitória esmagadora no tribunal
hoje!", considere algo como "Grato por poder representar e ajudar meu cliente no tribunal
hoje".

Email Marketing

O email marketing, quando usado corretamente, é uma ferramenta valiosa para
manter um relacionamento com clientes existentes e potenciais. Sob o PROVIMENTO N.
205/2021, os advogados podem enviar newsletters, atualizações legais e outros conteúdos
informativos. No entanto, é essencial garantir que o conteúdo seja verdadeiro, relevante e
não enganoso. Além disso, os emails não devem ser enviados de forma massiva ou
indiscriminada, e os destinatários devem ter a opção de se descadastrar facilmente.

Ao criar uma campanha de email marketing, evite títulos sensacionalistas ou
promessas de resultados. Em vez disso, concentre-se em fornecer valor e informações. Por
exemplo, em vez de um título como "Ganhe seu caso agora!", considere algo como
"Atualizações recentes na legislação de Direito de Família".

SEO (Search Engine Optimization)

SEO é a arte de otimizar o conteúdo online para os motores de busca, como o
Google. Para os advogados, o SEO pode ajudar a garantir que seu site ou blog seja
facilmente encontrado por aqueles que procuram seus serviços. No entanto, sob o
PROVIMENTO N. 205/2021 é fundamental que qualquer estratégia de SEO seja baseada
em informações verdadeiras e não enganosas.

Ao escolher palavras-chave para otimizar seu conteúdo, evite termos que possam
prometer resultados ou induzir ao erro. Por exemplo, evite frases como "melhor advogado
garantido" e, em vez disso, opte por termos mais neutros e informativos, como "advogado



especializado em Direito do Trabalho em [sua cidade]". Além disso, o conteúdo do seu site
deve ser primordialmente informativo, evitando qualquer linguagem promocional exagerada.

O que fica claro, ao explorarmos as diferentes estratégias de marketing digital, é que
a ética e o profissionalismo devem ser a espinha dorsal de todas as nossas ações. Seja
através de anúncios, redes sociais, email marketing ou SEO, a abordagem deve ser sempre
informativa, verdadeira e respeitosa.

Ao adotar essas diretrizes, não só garantimos a integridade da profissão, mas
também a construção de relações de confiança e transparência com nossos clientes e o
público em geral. E, afinal, no mundo jurídico, a confiança é o ativo mais valioso.

Convido você, caro leitor, a levar consigo estas lições e a aplicá-las em sua prática.
No final das contas, um marketing jurídico bem-feito não só eleva o advogado
individualmente, mas também a profissão como um todo.

Capítulo 6: Conclusão

Ao longo deste eBook, navegamos pelas águas, por vezes, turbulentas do marketing
jurídico digital, armados com o PROVIMENTO N. 205/2021 como nosso guia. Neste mar de
oportunidades digitais, a necessidade de alinhar nossas estratégias de marketing com
diretrizes éticas claras nunca foi tão crucial.

Recapitulando os Pontos-Chave:

- O marketing digital é uma ferramenta poderosa para advogados, mas deve ser
abordado com cautela e respeito aos padrões éticos da profissão.

- O PROVIMENTO N. 205/2021 não é uma barreira, mas sim um mapa que nos
mostra como promover nossos serviços de forma digna e responsável.

- Cada estratégia, seja ela anúncios online, redes sociais, email marketing ou SEO,
tem seu lugar no marketing jurídico, mas todas devem ser implementadas com foco na
informação, transparência e ética.

No coração de todas essas diretrizes está a essência da advocacia: a confiança. Em
um mundo cada vez mais digital, a confiança é o que diferencia um advogado de destaque.
E a confiança é construída não apenas através da competência, mas também através da
integridade e da ética.

Portanto, encorajo cada um de vocês a abraçar as oportunidades do marketing
digital, mas sempre com o PROVIMENTO N. 205/2021 em mente. Ao fazer isso, não só
elevamos nossa prática individual, mas também a reputação da advocacia como um todo.

Lembre-se, no final das contas, é a forma como fazemos as coisas que define quem
somos como profissionais. Então, façamos de forma correta, ética e eficaz. O futuro do
marketing jurídico é brilhante para aqueles que seguem este caminho.
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